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Resumo 
 
 
 
    Esta investigação teve como objectivo conhecer a forma como crianças entre os 7 e os 10 
anos de idade identificadas com agressividade reactiva e isolamento social realizam o 
processamento da informação social em duas situações sociais problemáticas em crianças: 
entrada no grupo de pares e hipotética e ambígua provocação. Com a utilização duma 
entrevista semi-estruturada os resultados sugerem que existe um perfil diferente entre os dois 
grupos de crianças nalgumas categorias de resposta ao longo das fases do Modelo de 
Processamento da Informação de Crick e Dodge (1994). 
 
    O estudo mostrou evidências de que os processos cognitivos das crianças podem ser 
avaliados por uma entrevista como método de avalição psicológica apesar da necessidade de 
excluir e adaptar algumas perguntas-questões que não diferenciaram as crianças com 
agressividade reactiva e isolamento social. 
 
   Com a utilização de um modelo de processamento de informação da psicologia cognitiva os 
resultados sugerem que nalguns aspectos é possivel distinguir as crianças e explicar as 
diferenças no comportamento social em situação real. 
 
   A contribuição para a compreensão desta temática será importante para o desenvolvimento 
da teoria e para o processo terapêutico  em crianças com défices nas competências sociais e 
problemas na resolução de problemas sociais 
 
 
 
 
 
 
Palavras Chave: Isolamento Social; Agressividade Reactiva; Avaliação Psicológica; 
Competências Sociais; Resolução de Problemas Sociais 
 
 
 
 Abstract 
 
 
 
    This research was designed to assess whether children 7 to 10 years olds identified with 
reactive aggressiveness and social isolation realize the information processing in two 
children’s problematic social situations, peer group entrance and hypothetical and ambiguous 
provocation. With the utilization of an semi-structured interview the results indicate there is a 
different profile between two groups of children in some categories of answers along the steps 
of Crick e Dodge (1994) information processing model.  
   
 This study provide evidence that children’s cognitive processes can be accessed by an 
interview as a method of psychological assessment despite the necessity to exclude and 
modify some questions because some responses don’t differentiated the children identified 
with aggressiveness reactive and social isolation. 
    
   With the utilization of a social information-processing model from cognitive psychology the 
results suggest that in some aspects it is possible differentiate  the children and to explain the 
differences in the social behaviors in real situations. 
   
  The contribution for understanding of this issue will be important for  theory development and 
psychological therapeutic process in children with social competence deficits and problems in 
the social problem solving skills. 
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Até cerca dos 40 anos o homem procura investir nas componentes cruciais 
da vida: trabalho, família, amizades, tempos livres e realizar os seus 
projectos de juventude. Duas tarefas principais o confrontam: estabelecer 
um lugar na sociedade e trabalhar para isso mesmo. Alguns continuam na 
procura de ancorar a vida mais firmemente e de desenvolver a sua 
competência no seu sector de actividade. Para o conseguir eles lutam para 
avançar e progredir contra o tempo. Assim definem o seu projecto de vida. 
 
Orlindo Gouveia Pereira, 1999 
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